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Objetivos: 

• Observar a prática de higienização das mãos dos 
profissionais de saúde; 
 

• Investigar se a higienização das mãos está sendo 
realizada com a técnica correta; 
 

• Identificar uma solução para elevar a taxa de adesão 
à higienização das mãos; 
 



Metodologia 







Total de 88 procedimentos da equipe multiprofissional, 
composta por: 3 médicos, 4 enfermeiros, 2 
fisioterapeutas e 9 técnicos de enfermagem.  
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Água +  
Sabonete  

Álcool a 70% Não realizada 

Momento 1 
(Antes de contato com 
o paciente) 

44% 43,8% 12,2% 

Momento 2 
(Antes de procedimento 
asséptico) 

- 12,5% 87,5% 

Momento 3 
(Após contato com 
fluídos corporais) 

- 12% 88% 

Momento 4 
(Após contato com 
paciente) 

- 6% 94% 

Momento 5 
(Após contato com 
ambiente próximo ao 
paciente)  

60% 23% 17% 
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Introdução 
   A medida mais eficaz para reduzir as 

Infeções Relacionadas à Assistência é por 

meio da prática de higienização das mãos 

(HM), prevenindo o paciente e os 

profissionais de possíveis infecções. 

Materiais e métodos. 

    Trata-se de uma pesquisa realizada 

durante o mês de Abril de 2019, em uma 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal de 

uma Maternidade de Referência em Alto 

Risco no Piauí. Observou-se a HM nos 

cinco momentos, como orientado pela 

Organização Mundial de Saúde.  

Resultados e Discussão 
    Observou-se 88 oportunidades, 12 

procedimentos médicos, 12 

fisioterapeutas, 18 enfermeiros, 45 por 

técnicos de enfermagem, durante os cinco 

momentos. A categoria profissional que 

teve maior taxa de adesão à higienização 

das mãos foi a dos enfermeiros, e a que 

teve menor foi a dos fisioterapeutas. 

Conclusão 

    Concluiu-se que os profissionais 

possuem pouco conhecimento sobre os 

cinco momentos de higienização das 

mãos. É necessário implementar 

estratégias como treinamentos e 

capacitações para melhorar a assistência. 

Água +  
Sabonete  

Álcool a 
70% 

Não 
realizada 

Momento 1 44% 43,8% 12,2% 

Momento 2 - 12,5% 87,5% 

Momento 3 - 12% 88% 

Momento 4 - 6% 94% 

Momento 5 60% 23% 17% 

Fonte: Mariana Faria Vilhena Bittencourt, 2019 
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